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INTRODUÇÃO


O leitor tem em suas mãos a tradução de um livro constituído por três ensaios publicados por Henri Bergson na Revue de Paris no ano de 1899. Como o filósofo expõe em seu “Prefácio”, ele decidiu apenas reuni-los em um único volume sem acrescentar novas análises sobre o tema. Publicado como livro em 1900, o que significa quatro anos depois de Matéria e memória, O Riso se dedica a um problema que entrelaça psicologia, estética e moral – a fantasia cômica. Nesse sentido, suas páginas contêm reflexões transversais aos quatro grandes eixos temáticos eleitos como centro do corpo teórico da filosofia bergsoniana, a saber, a liberdade, o dualismo mente/corpo, a vida e as fontes da moral e da religião. Bergson afirma, de resto, que decidiu não explorar nem desenvolver as críticas às teorias “anteriores” sobre o riso, que são na verdade brevemente sugeridas nos exames de exemplos que estruturam o trajeto dos ensaios, porque não desejava construir um volume amplo demais a respeito de um tema que não tem a mesma importância que os outros aos quais dedicou sua reflexão. No entanto, ao percorrer as análises sobre a fabricação do riso, sua função social, as formas do cômico, a lógica da imaginação, a especificidade da comédia face ao drama, enfim, sobre a arte e sua relação com a vida, evidencia-se paulatinamente a ligação estreita e frutífera entre tais objetos e o âmago da filosofia da duração.


O Riso apresenta – eis o que nos interessa defender – um valor inestimável para a tentativa de alcançar a estruturação temporal dessa filosofia. Para além dessa evidência, a maneira pela qual Bergson trata do cômico é marcada por uma originalidade e por uma profundidade que projetam o livro para diversas confrontações no terreno próprio da Estética. Citamos assim duas razões para conferir a esse volume a importância que lhe é devida, e poderíamos apontar várias outras. Nas considerações que se seguem a título de introdução ao texto, buscamos expor aspectos das três obras de Bergson que surgiram no período que gravita em torno de 1900 (o Ensaio sobre os dados imediatos da consciência, de 1889; Matéria e memória, de 1896; e A evolução criadora, de 1907), ou seja, desenvolvimentos teóricos que podem facilitar a compreensão da análise levada a cabo neste livro ainda pouco debatido que é O Riso. Além dessa vertente, também tentamos mostrar em que medida sua teorização sobre a arte da comédia constitui precioso material para estudos posteriores que busquem situá-la e confrontá-la face aos autores (e seus livros) anteriores e posteriores a Bergson e que são geralmente classificados como “teóricos da arte”.


DURAÇÃO, INTUIÇÃO E VIDA: NAS ANTÍPODAS DO ESPAÇO E DA MATÉRIA



Uma das maneiras expressivas de caracterizar o pensamento de Bergson, para além da eleição da noção-chave de duração, consiste em falar numa filosofia do movimento. O aporte crítico carregado por esse projeto impacta os leitores de sua obra desde as primeiras linhas: fazer do movente o centro do pensamento implica procurar algo que a racionalidade inexoravelmente perde, exige desconstruir imobilidades artificiais constitutivas da nossa maneira natural de pensar. A intuição da duração, gesto teórico maior do bergsonismo, é assim um embate constante entre movimento e imobilidade, entre o dinâmico e o estático. A constatação de que aquilo que naturalmente configura nossa relação com o mundo e estrutura nossas ações – o corpo, a inteligência e a linguagem – mascara inevitavelmente a essência do real dirige o esforço filosófico para o reencontro com a mobilidade no fundo dos fenômenos, tanto no âmbito da nossa experiência consciente, quanto na vida, na matéria e na sociedade. Para tanto, é necessário distinguir, nos diversos níveis da realidade, duas tendências que se misturam a despeito de sua diferença: a duração que é qualidade, continuidade e mobilidade; e a extensão, que tende ao homogêneo, à inércia e à justaposição de partes no espaço. Caberá então à intuição da duração retomar o que a inteligência negligencia, via ocultamento e descaracterização. A vida e o conhecimento natural buscam, essencialmente, a estabilidade própria à espacialização do tempo, e perdem de vista o movimento. A filosofia, por suas intenções metafísicas, necessita achar o modo de desfazer o trabalho realizado segundo as necessidades naturais para promover o contato e o conhecimento efetivo do real, das coisas em si mesmas, que são, em quaisquer circunstâncias, ritmos e modulações do tempo – em uma palavra, mobilidade.


Os temas sucessivamente abordados por Bergson – a liberdade, o dualismo mente/corpo, a vida e a moral – são reconduzidos a sua compreensão sub species durationis, e emergem de um solo crítico dirigido às posições cristalizadas na história do pensamento. De uma maneira geral, podemos dizer que o filósofo busca meios e alternativas viáveis para responder à seguinte questão: como se apresenta determinado fenômeno se dele retirarmos as categorias exteriores e espaciais a partir das quais naturalmente o enquadramos? Ou, numa formulação cara ao filósofo, o que há de real sob o véu de ideias que cobre tudo o que apreendemos enquanto seres intelectuais?


Tais questões presidem as duas primeiras análises de envergadura que tomam nossa experiência consciente como objeto, através das quais o Ensaio sobre os dados imediatos da consciência e Matéria e memória pretendem desenhar uma nova posição (e assim encaminhar a solução), respectivamente, do problema da liberdade e do problema do dualismo. Em nome das necessidades vitais, o contato que estabelecemos com nossa própria interioridade é indireto, e a maneira pela qual decodificamos nossos estados de consciência os desdobra num espaço ideal. Essa ação teórica geral consolida-se numa explicação de índole associacionista. Os processos conscientes, tomados nessa chave de leitura como solo da teoria do conhecimento de índole empirista, bem como operando silenciosamente nos autores racionalistas, são explicados, pelo senso comum que se prolonga em ciência e em ontologia, como associação de partes exteriores entre si, fazendo como que sua dinamicidade, sua coesão e sua duração sejam perdidas. Do mesmo modo, realismo e idealismo incorporam os pressupostos objetivistas, de base espacial, ao descrever os processos de representação, oferecendo-nos uma imagem da vida mental que oculta seus aspectos essenciais, que perde de vista sua duração.


Bergson já avançou consideravelmente, no ano em que publica O Riso, o desenvolvimento de seu método, a intuição, dadas as características encontradas pela apreensão do objeto próprio à filosofia, o tempo real ou a duração. Está em gestação, naquele momento, a potente interpretação da evolução vital elaborada em A evolução criadora – a obra em que se defende e se fundamenta a identificação entre o vital e o temporal. Como fenômeno da ordem da duração, a vida não pode ser apreendida pelo conhecimento intelectual, pelo menos não sem uma crítica de base e sem a “orientação” própria que a intuição lhe proporciona. Se o cômico, na sua variedade de manifestações, é então aproximado do vivo, ele está de imediato submetido a uma exigência metódica inelutável: evitar as definições fixas ou os conceitos determinados, e buscar seguir o fenômeno em sua temporalidade própria. Com efeito, o Ensaio sobre os dados imediatos da consciência fez emergir, à luz da crítica da conceitualização tradicional sobre o tempo, a verdadeira duração psicológica, como uma heterogeneidade qualitativa em constante transformação, uma totalidade de interpenetração que se nos apresenta numa experiência especial, porque profunda. Como pura dinamicidade, a duração não se deixa capturar pela linguagem, pelas representações comuns e científicas, enfim, por conceitos racionais, que buscam enumerar propriedades cuja mera justaposição ofereceria a essência própria daquilo que conceituam.


Esse é o solo do qual brota um método filosófico inovador, mobilizando potências complementares ao entendimento humano para atingir os objetos em si mesmos, o que significa como figuras da duração ou planos do espiritual. Ainda bastante incipiente na obra inaugural, a intuição recebe uma primeira e tímida descrição no livro seguinte, Matéria e memória. Essa descrição resume uma ação teórica frequente nas análises da percepção e da memória empreendidas ao longo do livro: a tentativa de olhar e seguir os fatos sem que prejuízos teóricos interfiram na sua apreensão. Bergson reitera ali que se trata, em filosofia, de examinar os fatos sem parti-pris, e receber assim as sugestões que eles nos oferecem. Se tudo o que recai sob o código de nossa interpretação prática e natural, que denominamos fatos ou conjunto de fatos, já é uma interpretação ou uma construção, o solo empírico da filosofia está encoberto e cabe então descobri-lo. É por isso que o uso ordinário da noção de “fatos” indica algo que não se identifica à “realidade tal como ela apareceria a uma intuição imediata”,1 já que a noção expressa simplesmente a adaptação do real aos interesses práticos. A intuição tem uma base concreta, nunca se afasta dos exemplos, dos dados, das condições reais de nossa experiência, precisamente porque deve ultrapassar os fatos e encontrar a visão pura do real, que é sempre a de uma continuidade indivisa e dinâmica, enquanto que os fatos são recortes determinados nesse todo em constante transformação.


Passar de uma visão estática e recortada do real à apreensão da totalidade dinâmica e qualitativa que ele é – eis o trabalho da intuição. Por essa descrição, Bergson nos introduz a uma das dificuldades maiores de sua filosofia: enfrentar e seguir o jogo que se estabelece entre os diversos níveis da experiência, cujos limites são a profundidade da emoção criadora (visão direta da duração) e a superficialidade do recorte prático que nos oferece vistas parciais do real desdobradas em uma forma espacial. A experiência humana não se efetiva sem esse recorte, mas em sua integralidade transborda a justaposição de partes desdobradas no espaço: tomada em sua fonte, a experiência ultrapassa a imagem do real construída pelo interesse prático. Quando a ciência procura determinar as leis gerais de todo e qualquer objeto prolongando esse procedimento legítimo na práxis vital, ela se prolonga sem querer em ontologia. Quando a filosofia adota o mesmo procedimento, ela erra, e os limites da especulação se estabelecem pela própria impotência da razão nesse âmbito. O que queremos enfatizar aqui é a constatação de que, quanto mais um objeto de investigação se aproxima, por sua natureza, da duração ou do espírito, mais a experiência superficial deve dar lugar à intuição – de onde a importância capital da afirmação, situada no início d’O Riso, pela qual Bergson justifica sua intenção de debruçar-se sobre a fantasia cômica de maneira inovadora: trata-se de não pretender encerrá-la “em uma definição. Vemos nela, antes de tudo, algo de vivo”.2


A intuição é também caracterizada como visão imediata ou conhecimento interior do objeto que atinge o que ele tem de íntimo e singular, sua essência, e o faz de maneira absoluta. Ela se opõe ao procedimento de base racional, a análise, e aos elementos que a inteligência manuseia ao tentar recompor o real por meio de pontos de vista dele extraídos – as representações. O novo método em filosofia é, antes de tudo, uma experiência, em que os limites de nossa percepção usual do mundo e seu prolongamento em representações, ideias e conhecimento são superados. Mas essa experiência exige um esforço penoso, muitas vezes referido pelo filósofo como uma torção, um salto, um risco, porque antinatural e efetivado num ambiente movente e profundo.


Ocorre que tal esforço não se dá aleatoriamente: não saltamos no escuro. Em cada tema tomado como objeto de reflexão em que inteligência e intuição se complementam, um ato ou impulso de composição ou síntese se apoia sobre um conjunto de dados, imagens, documentos, enfim, sobre exemplos concretos. A consciência intuitiva só pode alcançar o todo da duração, de âmbito espiritual, a partir da camaradagem com suas expressões concretas e materializadas, no terreno misto que é o mundo em que vivemos. Como uma espécie de simpatia espiritual, a visão especial da duração só se efetiva por meio do contato frequente com o material empírico. Face a essa caracterização da intuição, emerge uma das mais notáveis dimensões da teoria do cômico elaborada por Bergson: como performance paradigmática do conhecimento intuitivo, ela progride modelada pelo contato com as imagens risíveis, em consonância com os vários efeitos cômicos, ordinários e teatrais. Essa característica torna O Riso um livro que, a despeito das dificuldades de seu tema e do tratamento eminentemente filosófico que lhe é conferido, nos oferece uma leitura prazerosa e fluida, como se Bergson atingisse seu leitor na medida em que sua sensibilidade, sua imaginação e sua inteligência são igualmente mobilizadas. O filósofo encontra aqui um modo feliz de explicitar as metamorfoses da fantasia cômica, exibindo-a “sob nossos olhos” e promovendo assim um tipo de conhecimento a um só tempo prático e íntimo, “como aquele que nasce de uma longa camaradagem”.3 Em outras ocasiões, o material da ciência desempenha esse papel de oferecer à filosofia o ambiente empírico com o qual ela estabelece uma relação de confiança, as manifestações superficiais da dimensão do real cujo fundo se trata de fazer emergir. Assim é o caso do cômico, e o material empírico é algo que por si só nos diverte. O percurso dos três ensaios que se seguem ilustra, em suma, uma aplicação muito especial dessa espécie de regra, na medida em que Bergson realiza um movimento contínuo de vai e vem entre os exemplos de fantasias cômicas (na vida comum e nas obras de arte) e as definições sutis que expressam o seu sentido, todas convergentes com a fórmula geral: “o mecânico sobreposto ao vivo”.


O RISO E O CÔMICO À LUZ DA DURAÇÃO



Aprofundemos um pouco a consideração da originalidade da proposta, tal como o próprio filósofo faz questão de enfatizar: tratar o cômico, elemento presente em uma imensa variedade de produções humanas que possuem a propriedade de nos fazer rir, como alguma coisa que vive, isto é, como algo da ordem do tempo. Um fenômeno dessa ordem é sempre uma transformação progressiva de manifestações que expressam a unidade de um todo, de uma essência que só se realiza na medida em que muda. O papel da análise filosófica é buscar a tonalidade específica que atravessa os efeitos concretos em seu desdobramento contínuo – na filosofia de Bergson, a essência é uma forma imanente ao conteúdo em duração. No caso da fabricação do riso, ao filósofo é imperativo seguir as imagens através das quais o cômico desliza, e as formulações oferecidas pelos três ensaios são fruto de observações diretas das situações e das obras que tem a potência de nos fazer rir. Do humor grosseiro à alta comédia, há um fio contínuo que deve ser seguido, e que revelará, se o movimento de análise for adequadamente conduzido, a significação do cômico – tal como indica o subtítulo dado ao livro. Eis um dos pontos fortes do crescendo que o livro projeta: a rigidez do corpo e a distração do espírito são formas originárias do cômico e permitem, ao seguirmos direções nelas indicadas, cotejar as fórmulas conceituais e as explicações descritivas sugeridas com os exemplos da arte da comédia, passar das situações primitivas às elaborações derivadas e atingir, finalmente, o elemento cômico puro, definido por Bergson como a vaidade.


Como procede o filósofo? Quais são as condições de possibilidade para uma análise desse tipo? Há dois fatores importantes que dificultam a proposta do livro. Em primeiro lugar, o riso é um processo psicológico, em que corpo e mente se articulam de determinada maneira em reação a situações ou estímulos variados, dos mais rasteiros aos mais sofisticados. Eis o ponto: nessa articulação, uma dimensão da vida consciente assume o protagonismo, a imaginação. Ora, não há na obra de Bergson uma teoria da imaginação à parte das suas análises psicológicas centradas na sensibilidade. O processo de recepção, formação e projeção de imagens é tema de Matéria e memória e, se existe um elemento que responde pelo corte nítido entre a organização de representações no modo inteligente e no modo imaginativo, o filósofo não nos deu muitas pistas para encontrá-lo. Entre as poucas elaborações teóricas frutíferas para essa compreensão, está, cabe dizer, seu pequeno ensaio sobre o sonho, derivado do segundo livro.4 Recebem importância especial, dada essa referência, as passagens em que a lógica da imaginação é aproximada, senão identificada, à lógica do sonho. O Riso, nesse âmbito, desempenha um papel mais relevante do que seu tema permitiria supor – ele acrescenta explicações complementares à teoria psicológica da memória, base da teoria do conhecimento no sentido especial que Bergson lhe conferirá. Assim, se parte das teses que conduzem a abordagem do cômico depende da referência e da retomada da noção de atenção à vida, cujo papel é crucial para o estudo das relações entre espírito e corpo, a análise do riso oferece-nos vários aspectos sobre o funcionamento da imaginação.


O segundo fator de dificuldade para a leitura do livro é vizinho da questão da imaginação: Bergson delineia nesse trajeto elementos sobre uma filosofia da arte, ou desenvolve considerações que promovem a análise da sensibilidade ao estatuto de uma estética. Aqui, também, os principais livros do filósofo só nos apresentam teorias lacunares sobre o tema. Assim, o leitor encontrará momentos em que a diferença entre a comédia e a tragédia toca no ponto crucial da função da arte na vida e na filosofia. Nesse sentido, a contribuição do estudo do riso é ainda mais relevante: de maneira tão sintética quanto precisa, Bergson atravessa, iluminado pelas lições do cômico e pela lógica da imaginação por ele revelada, três problemas capitais referentes à arte. Em primeiro lugar, a posição que ela assume diante da coesão social, seu papel na sociabilidade; em segundo lugar, a configuração do terreno das emoções mobilizadas pela experiência artística, indicando seu lócus próprio como a subjetividade individual; finalmente, o papel da arte na intuição da duração cujo desdobramento é a chave da metafísica. Tais pontos se reportam às principais teses da obra inteira de Bergson, e uma leitura cuidadosa do texto que aqui apresentamos, pode desempenhar uma função muito especial para quem se aventurar a conhecer essa filosofia, em sua radicalidade e originalidade próprias.


O RISO E A VIDA



Os ensaios de O Riso buscam uma análise psicológica que avança a partir do solo social das formas cômicas e ascende à sua dimensão artística, sem se perder, como foi o caso de variadas tentativas de filósofos e teóricos da arte, em aspectos certamente presentes na comédia, mas que não correspondem ao que a diferencia em natureza de outras vertentes culturais que impressionam a nossa imaginação. Sem detalhar a que teóricos se pode atribuir esse equívoco, o de definir o cômico por qualidades acessórias deixando escapar o essencial, Bergson é bem claro ao apontar o que em sua análise representa sua originalidade e responde pelo seu êxito: extrair a essência do cômico através da continuidade de progresso pelo qual ele evolui da vida ordinária à grande arte, da sua função social primitiva à sua forma evoluída, que pode ser comparada às mais refinadas produções artísticas.


A origem do caráter cômico está enraizada em situações espontâneas e ordinárias de humor, mas, a partir dessa primeira ocasião, trata-se de encontrar as formas de fabricação do riso. Bergson nos avisa assim que inicia seu trajeto: o objeto da reflexão dos três ensaios que compõem O Riso é mais bem delimitado como a fantasia cômica. A análise dirige-se fundamentalmente à compreensão de como se origina o cômico, sob que condições emerge (o seu “fundo”) e qual é o seu significado. Ao introduzir essa noção considerando-a como algo que vive, cujas formas se sucedem gradualmente sob nosso olhar manifestando, por suas transformações progressivas, o seu sentido, Bergson mobiliza uma noção capital a sua filosofia: a vida.


Centro da sua metafísica, a vida é uma das dimensões da duração, mais exatamente uma das figuras que o tempo assume no seu processamento como realidade. Ela conjuga dois sentidos interligados: o modo de existência pelo qual organismos diferem de corpos materiais e o impulso originário que torce a matéria no sentido da liberdade, criando efetivamente os organismos que evoluem, dissociam-se segundo tendências entre as quais desabrocha a humanidade. Os dois significados atribuem à vida qualidades que desempenham aqui papel capital: o que a vida imprime à matéria é a plasticidade, a mobilidade pela qual os organismos reagem ativamente ao ambiente e inserem indeterminação, em graus variáveis, no mundo. Mais que isso, as formas vitais concretizadas em organismos evoluem por transformações, mudanças que se continuam umas nas outras. Assim, a fantasia cômica e o riso que dela decorre serão observados como fenômenos temporais, marcados pela indeterminação, pela transformação e pela mobilidade. Enquanto modos da duração, esses fenômenos só podem ser esclarecidos por uma investigação que articule a análise e a intuição, métodos de conhecimento que são para Bergson complementares. As formas cômicas, localizadas nas produções concretas que visam fazer rir, funcionam então como materiais ou solo empírico cuja observação, comparação e convergência indicará o seu significado. A investigação se constrói do começo ao final dos textos com base nos exemplos constantemente reportados, que funcionam como balizas para o leitor – além de sinalizarem o caminho, conferem um tempero especial à leitura, intensificando o interesse a cada página percorrida.


Mas como mobilizar as condições empíricas da produção intencional do riso, isto é, de tudo o que é da ordem do cômico? Qual é a direção inicial que permite ao filósofo percorrer a série variada de construções humanas que fazem rir? A direção é fornecida pelos exemplos, incitando formulações mínimas a partir das quais Bergson pode retornar às variações do cômico (das formas, dos movimentos, das situações, das palavras e do caráter) para então expandir-se em seu conteúdo. Uma figuração muito especial do método intuitivo proporciona a entrada no tema mais profundo a ela ligado, o da arte e sua relação com a vida. É preciso não perder de vista esse modo de proceder, para poder acompanhar o vai e vem entre exemplos e argumentações: só será satisfatória a definição fluida à qual uma série progressivamente crescente de fatos, situações e obras cômicas puder ser referida.


A semelhança e a analogia entre formas de humor muito distantes entre si constituem o critério para avançar: tudo se joga para Bergson na potencialidade de que efeitos cômicos se reportem uns aos outros, segundo um desdobramento que não é linear. Os pontos de partida assumidos por esse viés devem ser enfatizados: o lugar do riso e a primeira formulação que um conjunto simples de exemplos nos indica. O ambiente da comicidade é o ser humano e sua vida em sociedade e a potencialidade humana à qual o riso se dirige diretamente consiste na inteligência pura, apartada de toda emoção. Tais indicações trazem de imediato ao escopo da análise a tese de que o riso tem função social, à luz da qual Bergson examina um conjunto de exemplos que envolvem desde as situações risíveis rasas e grosseiras, como um tombo inesperado, passam pela ênfase na distração em personagens cômicas clássicas, como é o caso de Dom Quixote, e chegam aos vícios de caráter bem explorados por comédias refinadas. Extrai dessas imagens sucessivas, primeiramente, uma fórmula inicial que possibilita uma espécie de visão panorâmica: o que se percebe nas manifestações mais sutis e que igualmente se destaca das formas mais grosseiras é um “efeito de automatismo e rigidez”. A contraposição entre rígido/mecânico/inerte e plástico/maleável/vital consiste na ideia diretriz a partir da qual o aprofundamento progressivo das análises alcança o tema da arte.


A título de ilustração, tomemos em mais detalhe um momento paradigmático no primeiro ensaio. Nesse quadro teórico, a falta de jeito, o comportamento mecânico, a rigidez do corpo, a falta de flexibilidade diante de situações novas, marcam os exemplos enfileirados por Bergson até encontrar uma primeira vertente dominante e natural, a distração. Os exemplos mostram por si, na falta de elasticidade dos sentidos e da inteligência, uma fonte clara humor, e um breve, mas aguçado, lance de olhos sobre a obra de um grande comediante permite passar dessa primeira consideração ao seu aprofundamento: La Bruyère nos mostra como a distração, quando impregnada num indivíduo em sua profundidade ou integralidade, é uma vertente que está na base de imensa variedade do cômico. Nesse mesmo movimento do texto, para avançar, Bergson traz ao corpo dos exemplos a figura de Dom Quixote, que é para ele um paradigma do que chama “profundidade cômica”; não se trata, a respeito dessa personagem, de situações e caracterizações aleatórias e superficiais. O espírito sonhador de Dom Quixote, que “tropeça nas realidades” configura uma distração sistemática, o modo pelo qual ele está no mundo e com ele se relaciona. O trecho aqui mencionado ilustra o tipo de procedimento presente nos três ensaios que compõem O Riso, e cuja eficácia reside no foco que o olhar do filósofo dirige sobre as obras. É o caso, por exemplo, da atenção conferida a detalhes como os títulos das obras de Molière – os vícios gerais que conformam nova incidência de rigidez humana.


ATENÇÃO E DISTRAÇÃO: O DESAJUSTE E O ISOLAMENTO SOCIAL COMO SENTIDO DO MECÂNICO INVADINDO O VITAL



A originalidade da investigação em curso apresenta-se bem marcada por essa referência à distração. O problema da distração é o risco que ela contém de ruptura do equilíbrio vital e social. As ações pelas quais somos capazes de viver, seja no nível mais imediato e básico da autoconservação, seja no âmbito de uma vida livre e criativa, são aquelas através das quais nosso passado se insere em nosso presente, criando o futuro. Esse sentido da vida mental é estudado no livro Matéria e memória, uma vez que ali se explicita como o ser vivo, e em especial o ser humano, age de maneira adequada e cria condições para superar seus limites na medida em que sua atenção se concentra no entorno e dirige a inserção de lembranças na percepção atual. A noção capital de atenção à vida é o centro dessa teoria psicológica, e Bergson compreende o conhecimento como o resultado da convergência entre as lembranças que constituem nossa história e as esquematizações do nosso corpo pelas quais elas podem ser atualizadas.
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